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PREFÁCIO
Cinco jovens criativos, inteligentes e curiosos, Anjelica, Danilo, 
Henzo Jefferson e Noan embarcaram junto com a arte-educadora 
Keiko, durante quatro meses, numa fantástica viagem através 
dos desenhos e das histórias em quadrinhos, utilizando como 
inspiração as lendas de Paraty.
Foram dias, semanas e meses, participando das “aulas de 
desenho” na biblioteca da  escola, sem demonstrarem cansaço ou 
arrependimento. Os artistas, (sim, eles são verdadeiros artistas!), 
criaram no final desta viagem suas histórias, apresentando através 
de seus desenhos suas identidades artísticas.
Este projeto confirma que a escola pública é um espaço 
democrático, com dezenas, centenas de estudantes talentosos 
e habilidosos que precisam de mais cursos e projetos dentro do 
espaço escolar para desenvolverem suas múltiplas inteligências.
O educador e escritor Rubem Alves, em 2001, escreveu a crônica 
“Gaiola e Asas”, onde afirma que existem “escolas que são 
gaiolas” e “outras que são asas”. O lançamento do Fanzine de 
Quadrinhos “Lendas de Paraty” é  uma demonstração de que 
é possível a escola ser asas.  Ao longo de todo o curso e ao 
desenvolver as histórias, os estudantes, através da manifestação 
artística, aprenderam não só a técnica de desenho, mas também 
reforçaram várias competências e habilidades que são requisitos 
em várias disciplinas, como: expressão verbal,  interpretação de 
texto, trabalho em equipe,  concentração,  criatividade, etc. 
Assim é importante que cada vez mais valorizemos este tipo de 
atividade dentro das nossas unidades escolares. Todas as formas 
de aprendizagem são importantes para o desenvolvimento 
intelectual de nossos estudantes e principalmente para contribuir 
para a formação de um cidadão mais consciente, responsável e 
também feliz.
Que no futuro,  este fanzine, obra- prima dos estudantes da Escola 
Municipal Parque da Mangueira inspire outros meninos e meninas 
a também criarem suas histórias. 

Mônica Araujo 
Coordenadora Pedagógica do 2o Segmento da  
E.M. Parque da Mangueira



Noiva da Santa Rita
A verdadeira história da



Roteiro e Arte

Anjel
Anjélica da Ressurreição Silva (Anjel) tem 13 anos, é aluna do sétimo 
ano da E.M. Parque da Mangueira e se inspirou no mangá Demon 
Slayer para criar sua versão da Noiva da Santa Rita.
Na releitura de Anjel, na verdade a Noiva da Santa Rita não morreu 
asfixiada no caixão por acidente! Na verdade ela foi assassinada! Por 
isso ela ainda assombra o Largo da Santa Rita. Um dia a Noiva encontra 
um garoto que consegue vê-la e pede sua ajuda para elucidar o crime, 
de modo que ela possa finalmente descansar! Essa investigação 
sobrenatural será ainda surpreendente e decisiva para o garoto!

A NOIVA DA SANTA RITA
Esta lenda consta no livro didático sobre o patrimônio da cidade publicado pela 
Secretaria Municipal de Educação de Paraty e estava no rol das 4 lendas iniciais do 
projeto.
Dizem que uma moça muito querida da cidade, às vésperas de seu casamento, 
que seria celebrado na Igreja da Santa Rita, amanheceu morta, o que causou 
grande tristeza na comunidade inteira. Seus pais ficaram inconsoláveis e o noivo, 
incrédulo.
A celebração de união entre famílias logo se transformou em encontro fúnebre. A 
Igreja da Santa Rita, hoje Museu de Arte Sacra, naquela época celebrava cultos, 
casamentos, batizados e também velórios. Havia um cemitério ao lado da igreja, e 
foi lá que a noiva foi enterrada, com seu belo vestido de noiva.
Após o enterro, o noivo, desesperançoso, permaneceu nos arredores da igreja, 
lamentando sua perda. Ele ficou lá o dia inteiro e a noite também. Ninguém 
conseguiu retirá-lo dali.
De madrugada, quando ninguém mais estava acordado, ele viu sair da Igreja 
Santa Rita um vulto esvoaçante, com um belo vestido de noiva, que atravessou os 
portões da igreja em direção ao chafariz que existia na praça logo em frente, na 
época. 
O noivo reconheceu sua noiva e se aproximou dela, perguntando: “Minha amada, o 
que faz aqui, a essa hora?”
Ao que ela respondeu: “Vim beber água, meu amado, pois estou com sede!”
Em seguida, da mesma forma que apareceu sem aviso, a aparição sumiu no ar!
Imediatamente, o noivo procurou os pais da moça e as autoridades, para contar 
sua visão! Ele acordou a todos na madrugada, pois tinha certeza de que sua 
noiva tinha sido enterrada viva e exigiu que a desenterrassem, na esperança de a 
salvarem a tempo!
Pois quando abriram a sepultura, encontraram o corpo da moça de bruços no 
caixão, já frio e rígido, confirmando não apenas o que o noivo temia, mas também 
que já era tarde demais.
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Noiva da Santa Rita
praça da bandeira, 
centro histórico de 

paraty, rio de janeiro.

numa noite calma, um jovem 
observava o mar tranquilo e 
a bela paisagem, pensando no 
ocorrido nos últimos dias.

já era 
meia-noite  
quando se 

lembrou 
de voltar 

para casa.

seus olhos se enchiam 
de lágrimas.

muitos 
pensamentos 
confusos que 
questionavam 
sua má-sorte.

cada dia uma 
dúvida nova, 
cada momento 
um sonho 
obstruído.

estava tão imerso na 
melancolia, que perdeu 
a noção do tempo.

A verdadeira história da
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puxa, o centro 
 histórico dá 
  arrepios a 
   esta hora...

quem 
está 
aí?

será que 
é ela? não 
era só uma 

lenda?

oi... 
quem é 
você?

?

então ele viu um vulto em 
frente à igreja da santa rita.

olá...
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ei... 
você 
é...

quando se 
aproximou, 
ele ficou 

paralisado 
com tanta 
beleza...

a solidão 
permanente 
dói muito...

calma, eu 
vou te 
ajudar!

      mas  
    com uma 
    condição.  
  eu também 
quero que  
você faça  
algo por  

mim.

você pode 
me ver...?

...a noiva 
da santa 
rita?

um rosto 
tão bonito 

quanto seus 
cabelos 
longos.

diga...

meu nome é eva e você 
é o primeiro que pode 

me ver e ouvir!

preciso de 
sua ajuda 
para me 
libertar!
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ah... tudo 
bem... se é o 
   que você
    quer...

você aceita?

matheus e a aparição 
selam seu pacto.

ambos chegam a 
conclusão de que 
eva só alcançará 
a paz eterna se ela 
lembrar seu passado 
e descobrir o que 
realmente aconteceu,  
quais as reais 
cinrcustâncias em 
torno de sua morte?

então matheus decide 
pedir ajuda de vitória, 
sua amiga que trabalha 
no cartório da cidade. 
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no cartório, 
vitória os 
recebe com 

bondade. eles 
explicam a 

hiistória e ela 
concorda em 
ajudá-los.

pensei que 
talvez você 
pudesse me 
ajudar, pois 
tem acesso 
a muitos 

documentos 
históricos.

oi, 
matheu! 

hm... 
ok! vou 
ajudar!

ahá! 
AChei 
algo!
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você não 
disse que 
isso me 
mataria 

aos 
poucos...

eu avisei que 
poderia ser 
perigoso, 
lembra?

acha que vai melhorar, eva?

eu não 
sei.

matheu tinha a 
esperança de que, ao 
conversar sobre os 
tempos antigos...

enquanto vitória 
pesquisava nos 
documentos 
antigos...

...uma hora ela 
se lembraria de 
algo relevante.

...matheu 
ajudava a 
reaver a 
memória 
de eva.

entretanto...
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já vai 
desistir? eu vou te 

ajudar, se 
cumprir o 
acordo.

mas a história 
fica interessante se 
considerarmos o que 
aconteceu ao longo 

daquele ano. conferi 
documentos 

das famílias da 
eva e do noivo 
e encontrei esta 
transferência.

olha, pelos 
primeiros 

documentos 
que encontrei,  
chegaram a 
investigar as 
circustâncias 
mas foi dada 
como morte 

     natural...

      eva! a 
    vitória
 chamou 
a gente! 

pelo 
visto ela 
encontrou 

algo.

...e ficou 
    por isso 

mesmo.

alguns dias depois...
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minha 
querida, não 
se preocupe. 
logo, logo, 

você morrerá 
de vez e sem 

piedade...

eu sempre 
volto.

con-
tinue, 
eva. 

estou 
de olho. 

é nele 
que vou 

encontrar 
as res-
postas 
que vão 

 me liber-
tar?

é uma escritura 
que transferiu a 

casa que eva nasceu 
para o noivo, 

antes mesmo do 
casamento.

bom, já sabemos que 
o que aconteceu está 
ligado aos bens que 

ela tinha.

que tipo de 
família faz isso?

agora falta 
descobrir como 

aconteceu. quando 
descobrirmos, isso 

irá acabar.

de certa forma, esses 
documentos explicam o 
motivo do casamento.

ou seja, o 
casamento foi um 
jeito de manter o 
bem ainda dentro 

da família.

será que esse
    documento é 
       a chave?

he, he... isso 
vai acabar.

Você não 
deveria 
estar

 dormindo?

uma coisa é casamento 
arranjado, mas isso 

já é exagero!
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sinto 
muito...

agora está 
comigo e recuperou 

sua história.

calma, 
as 

coisas 
são 
dife-

rentes 
agora.

calada, 
pelo amor, 
vitória!

    por enquanto, né? porque 
    se tudo der certo, logo, 
    logo, ela vai “ver a luz”! 

não é mesmo, eva?
não fica 

bravo, é a 
verdade!

então 
eu fui 

negociada 
por meus 

pais? 
como eles 
puderam 
fazer 
isso?

há, há, 
há!

tudo isso já 
passou, então 
tenta seguir 
em frente. 

você estava 
sozinha e sem 
memória antes,

veja por 
outro lado,

?
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olá, minha 
querida irmã, 
que surpresa 

ver você 
por aqui...

eva... 
tenha cuidado... 

estou sentindo uma 
presença muito 

estranha agora...

como 
assim, 

matheu?

i-irmã? 
como é 

possível?

sua irmã 
também não 
conseguiu 
partir?

susi, é 
você!

minha 
querida 

irmã... você 
parece que 
está com 
raiva....

ah... hi, 
hi... você 

sempre foi 
insignificante, 

sabia?

irmã?

bom... é melhor eu 
ir para casa agora... 
preciso descansar... 

estou muito cansado...
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você vai pagar 
pelo que fez!

não!

kekkijutsu! 
prisão de espinhos!
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caramba! vocês 
são irmãs! e estao 
brigando pelo que 
aconteceu décadas 

atrás? 

você não vai fazer 
nada com ela!

não vou 
deixar!

peçam perdão, 
porque agora 

é só vocês, uma 
com a outra!

isso é 
feio para 

vocês duas! 
parem com 

isso!

o quê? eu... 
eu me lembro 

agora...!!



19

a única coisa 
que eu quero 
agora é ver 
você assumir 
o que fez! 

eu não 
consigo 
perdoar 
você, eva!

meu ódio é 
enorme!

eu 
nunca 
quis 
casar 
com 

aquele 
homem!

eu nunca 
vou te 

perdoar!

hã?

você me 
trancou 

no quarto 
para se casar 
com o meu 

noivo!

só assim eu 
descansarei 
pelo que 
você fez 
comigo!

não 
fui 
eu!!
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maninha, 
eu te 
amo...

então foram 
nossos 

pais que me 
trancaram 
no quarto? 

por vergonha 
da minha 
barriga?

eu não 
queria 

casar com 
ele! eu 

nunca gostei 
dele! eu 
só queria 
viver em 

paz!

 nossos 
pais me 
obriga-
ram!

me 
desculpa!

me 
desculpa!

me 
perdoa!

para, no 
final, ele te 
envenenar 

pra se casar 
com outra 
mulher?
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eva, 
você 

lembra 
da pro-
messa? 
eu te 

ajudaria 
e você 
ficaria 

comigo...

susi conseguiu partir 
definitivamente e, do outro 
lado, reencontrou a alma 

que amava de outras vidas... 
que, por sinal, não era o 
noivo com o qual não se 

casou.

nós 
ficaremos 
juntos! 

obrigada por 
me ajudar!

amor!

quanto à eva...

matheu! se 
você me aceita 
como eu sou, 
então, sim!
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10 anos depois, 

fim.

talvez em 
outra vida...

o pacto foi tão forte, que 
suas almas não se separam.

matheu faleceu nos 
braços etéreos de eva. 



o homem da corrente 
e o youtuber curioso



Roteiro e Arte

Noan
Noan Aguiar Braz tem 12 anos e é aluno do sexto ano da E.M. 

Parque da Mangueira e se inspirou no livro “Onde Está Wally”, de 
Martin Handford, para criar sua história.

Na releitura de Noan, o Homem da Corrente só quer ficar na sua casa 
mal assombrada sossegadamente, mas recebe a visita indesejada de um 
youtuber curioso, que ouviu falar da assombração e quer fazer registros 
para o seu canal de rede social.
Nessa brincadeira de pique-esconde, o Homem da Corrente aproveita o 
Carnaval nas ruas do Centro Histórico para se esconder na multidão.

O HOMEM DA CORRENTE
Para ser franca, essa lenda não estava planejada para ser trabalhada com 
nenhuma turma, nem do Fundamental 1, nem do Fundamental 2, por possivel 
referência ao tempo da escravidão e exigir uma conversa mais aprofundada e 
delicada sobre o tema, contextualizando com a história colonial do município.
Em nenhum momento ela foi abordada nas turmas do Fundamental 1, pois 
não haveria tempo nem ambiente para trabalhar o tema com a sensibilidade 
necessária e adequada. Entretanto, ela acabou sendo trazida para a sala de aula 
do Fundamental 2 pelos próprios adolescentes, justamente como exemplo de 
história de terror nem um pouco inocente. Essa abordagem nos obrigou a entrar 
no tema com profundidade e seriedade, levantando a pauta antirracista e sobre 
a necessidade de repensar a representatividade negra nas histórias, de modo 
positivo e empoderador. 
A lenda como aparece a seguir foi contada pelo Seu Jacir, morador do Lar dos 
Idosos, homem negro nascido no bairro de Paraty-Mirim, lembrando o medo 
genuíno que sentia desta lenda em sua infância. 
Seu Jacir contou que quem percorre à noite o caminho que corta o bairro do 
Cabral, desde o alto da Catumbeira até o mangue, às vezes pode escutar o 
barulho de correntes sendo arrastadas e uma voz masculina que grita agonizante 
“pra onde que eu vou?” 
Segundo o relato, ele tinha 12 anos quando escutou o Homem da Corrente. Já 
tinha anoitecido quando ele e os primos estava a caminho de uma festa que ia 
acontecer na casa de uma comadre.
Então o grupo escutou o lamento e as correntes na escuridão da estrada e sairam 
correndo apavorados. No desespero os garotos cortaram caminho por um pasto, 
perdendo sapato, chapéu, o que fosse pelo caminho. Ao pular a cerca, a calça do 
jovem Jacir rasgou, deixando sua bunda de fora.
O medo era tamanho que ele continuou correndo do jeito que estava mesmo! Ao 
chegar na festa com a bunda de fora, a comadre dona da festa costurou a calça 
de improviso e ele pode brincar na festa, dançando a ciranda até o amanhecer.



o homem da corrente e o youtuber curioso
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Roteiro e Arte

Henzy
Henzo da Silva Moura tem 12 anos e é aluno do sexto ano da 
E.M. Parque da Mangueira. Adotou o nome artístico Henzy 

e comentou, sobre esse trabalho: “Esse Gibi foi fortemente 
inspirado em Jujutsu Kaisen e em Jojo Bizarre Adventure. Mesmo não 
tendo sangue, divirta-se lendo.”
Nele, o Corpo-Seco é um rapaz que foi injustamente assassinado e 
ganhou uma igualmente injusta e por isso não morre. Ele continua 
entre os vivos porque quer provar sua inocência. Porém essa vida 
após a morte trouxe incríveis poderes, tais como controlar partítulas 
atômicas,

O CORPO-SECO DA TOCA DO CASSUNUNGA
Esta lenda foi contada por vários moradores da cidade desde que a arte-
educadora do projeto chegou ao município. 
Esta lenda se refere a um local importante para a pré-história brasileira, um sítio 
arqueológico com sambaquis. A Toca do Cassununga é um conjunto de pedras 
imensas que formam um pequeno labirinto e fica depois da Praia do Jabaquara. 
Diz-se que o Corpo-Seco era um homem tão ruim, mas tão ruim, que quando 
morreu, nem a terra o quis! Ele era um homem egoísta, invejoso e cruel, daqueles 
que maltrata os animais, desprespeita a mãe e trai os amigos.
Pois quando ele morreu, foi barrado nas portas do Céu e Deus falou “Por tudo o 
que você fez, não posso deixar que fique!” Então ele foi parar no Inferno, mas nem 
o diabo quis saber dele! “Saia daqui, pois não quero concorrência!” Assim, ele 
voltou para a Terra. Mas eis que a Terra o cuspiu para fora! 
Trata-se de um homem que é só pele e osso, que ainda hoje vagueia pela Toca do 
Cassununga, tentando roubar a vida de quem o encontra.
Ouviu-se também muitas histórias sobre mortos que não partiram, que embora 
não sejam espíritos maus, também habitam locais ermos, perseguem quem pode 
vê-los e são chamados de “corpo-seco”.
Por exemplo, escutei de um morador da praia do Calhaus a história do Corpo-
Seco da Ilha de Itaoca. Diz que um antigo morador da Itaoca, uma pequena Ilha 
em frente à praia do Calhaus, era recluso, de poucos amigos.
Quando ficou velho, pediu aos vizinhos que quando morresse, fosse enterrado na 
ilha em que morava. No entanto, quando morreu de fato, foi enterrado junto dos 
outros falecidos de Calhaus.
A história conta que ele ficou assombrando a praia até o povo se cansar,  
desenterrar e levar o corpo para a ilha, cumprindo finalmente o prometido! Diz-se 
que ele pode ser visto até hoje, pescando nas pedras, mas como ninguém mora lá, 
não incomoda mais.



vivo ou 
morto

Um sorvete, 
por favor.

Este é body, 
um rapaz que 
morreu, reviveu 
de alguma forma  

e recomeçou  
sua vida. 

Mas ele 
está sendo 
procurado.

33



Sorvete do 
body

Moleque 
aleatório

Body pode 
costurar linhas em 
qualquer coisa.

Otário, 
hi, hi, hi!

LOJA
*pega*

Poder das 
linhas:

34



Droga...

Já é o terceiro 
nessa semana.

E ai? Vai ficar 
só olhando?

Ela quer a 
recompensa

35



Morra!

*corta*

pof

36



Olá, 
Mariene.

Por que está 
tão surpresa?
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Atomo 2
*junta*

*colisão*
Atomo 1

mini-explosão nuc
lear

38



Vou comprar 
uma camisa e outro 

sorvete

Nevermind act 1.
Nevermind é o poder 
de costurar qualquer 
coisa, até de muito 
pequeno a muito 

grande. 
Body pode usar o 
Nevermind como 

quiser.
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Agosto de 1890.

Praia do pontal.

Em 1890, o filho de um milionário foi 
espancado na praia por 10 adolescentes.

*barulho de mar*

Anthony dos Santos
Estado: morto

Voltou como Body

40



De volta ao presente, 
Casa do Body

zzzzz...

Você vem 
comigo.

sofá mofado
planta seca

colchão duro

*ronca*

41



Bora acordar, 
gurizada!

Continua...

42



canoa de trinta

A Lenda de Uirá



Roteiro e Arte

Danilo
Danilo Conceição Araújo dos Santos tem 13 anos, e estuda no oitavo ano da 

E.M. Parque da Mangueira.
Na releitura de Danilo, a Canoa de Trinta é um superpoder 
despertado em um valoroso guerreiro para proteger o povo 
originário da região da baía de Paraty. Sempre que o poder 
ressurge significa que um grande perigo se aproxima e deverá 
ser confrontado! Uirá é um descendente originário que se mudou 
da costeira para morar com seu tio e continuar seus estudos na 
Escola Municipal Parque da Mangueira. Uma desavença com um 
colega da escola violento desperta seus poderes de Canoa de 
Trinta. Uirá precisará aprender a controlar esses poderes pois o 
surgimento deles indicam que um grande perigo se aproxima!

A CANOA DE TRINTA
Ouvi essa lenda de um senhor, no ponto de Ônibus da Praia Grande, a praia mais 
próxima da Ilha do Araújo, à beira da BR 101. Depois essa lenda foi confirmada por 
idosos da Graúna, de Paraty-Mirim, e do Calhaus. É uma história que os jovens 
desconhecem, mas os antigos, especialmente os pescadores, sabem.
Muitos pescadores da costeira gostam de pescar de noitinha, ou mesmo de 
madrugada, quando ainda está tudo escuro e o mar fica quieto e tranquilo, sem 
a agitação dos barcos de turismo.
Porém, contam que já aconteceu de estarem lá pescando, sossegados, quando 
começam a escutar um ‘ZUM ZUM ZUM’, muita gente conversando em uma 
língua que eles não reconhecem. É verdade que o vento nas árvores, assim 
como os pássaros podem fazer barulhos que nos confundem. Mas, o pescador 
experiente, consegue diferenciar bem barulho da natureza de ruído de gente.
Além do ruído, o pescador vê, ao longe, uma canoa ‘compriiida’, com trinta 
pessoas remando, todos juntos, coordenados e conversando muito, as vezes até 
cantando juntos. 
Não adianta remar até a canoa, pois não dá para alcançá-la. Nem mesmo se 
estiver em um barco com motor, não dá para alcançar! Não importa a potência 
do motor, ele vai perseguir até o amanhecer, sem nunca alcançar. 
Certa vez, essa canoa foi vista na Barra da Graúna. O pescador a seguiu até 
uma ilha menor perto da Ilha do Araújo, chamada Ilha Comprida. Esta ilha é 
dividida em duas partes e não é possível passar entre elas nem mesmo de 
canoa. Porém o pescador viu a Canoa de Trinta desaparecer naquele vão, como 
se atravessasse para o outro lado, por uma abertura que não existe!
Há relatos de que esta canoa já foi vista também nos arredores da Barra de São 
Roque, na Ilha do Araújo, no Pouso da Cajaíba e no Saco do Mamanguá, mas 
sempre desaparece ao amanhecer.
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A Lenda de Uirá

tio... o senhor 
acha que eu vou 

me adaptar?

capítulo 1

chegamos!

claro, uirá! 
você é um 
garoto tão 

doce!

todos 
vão 

gostar 
de 

você!

canoa de trinta
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é aqui!

 há, há! não 
é uma casa 
só! aqui 
na cidade 
as casas 
são assim, 
juntas. 

 cada porta 
  é de uma 
   família 

    diferente.

caramba! 
que casa 
enorme, 

tio!

bem, 
amanhã 
será seu 
primeiro 
dia de 
aula! certo!



47

então, esta  
será a minha  
nova escola...

esse 
tanto de 
gente...

...também 
tá indo 
pra 

escola?

eu tô  
um pouco 
receoso...

puxa 
vida...
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ok, 
pessoal! 
temos um 
novo aluno 
na turma.acho que 

é aqui...

então, 
quer se 

apresentar, 
uirá?

olá! 
 meu nome 

é uirá! 
tenho 

16 anos 
e sou 

descen-
dente de 
indigenas.

obrigada,
 ana, depois 
te passo 

as imagens 
pelo celular.

blá
!

blá
!blá

! blá
!
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  ei, tasha, 
pode 

apresentar 
a escola 

pro uirá no 
intervalo, 

  por favor?

claro, 
professor! 
contanto 

que ele não 
se importe!

ok! sem 
problemas!

tsc!

no intervalo...
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Ai! 
por que 
você fez 
isso!

obrigado por 
me mostrar a 
escola, tasha! não tem 

de quê! 
fiz por 

  vontade
   própria.

toma, 
idiota!

cala a 
boca, indio 
bostinha! 
isso é pra 
você se por 

no seu 
lugar!

o certo 
é indigena!!
e eu não fiz 
nada para 

você!
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ei, jorge! 
deixa ele  
em paz!  
ele não  

fez nada!

cala 
a boca, 
tasha! é 

desse tipo 
de caipira 
que você 
gosta?

já se
esque-
ceu da 
gente?

sua idiota!

ai!

seu 
miserável... 
como se 
atreve a 
bater 
nela?
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o que 
é isso?! 
é -́é um 

monstro?!
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ugh... eu tô 
trêmulo! 

que aura é essa?!

é a primeira 
vez que sinto 
tanto medo!!
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continua...

à poucos quilômetros dali, 
na toca do cassununga...

eu o 
sinto... 

sinto onde 
está...

hm...

hu, 

hu, 

hu...



Mc Corrente
e a batalha de rimas



A MÃE-DO-OURO
O argumento completo dessa História em Quadrinhos combina 3 lendas: O 
Homem da Corrente, o Corpo Seco, duas lendas já apresentadas neste projeto, 
e A Mãe-do-Ouro. Esta última lenda também consta no livro didático sobre o 
patrimônio da cidade, publicado pela Secretaria Municipal de Educação de Paraty 
e estava no rol das 4 lendas iniciais do projeto. 
Existem versões desta lenda ao longo de toda a Trilha do Ouro, que era o caminho 
utilizado muito antigamente, para transportar o ouro que vinha de Minas Gerais 
para o litoral e, depois, para Portugal. 
Contam que a Mãe-do-Ouro, um ser encantado, aparece de muitas formas. A 
mais comum é uma bola de fogo, mas também pode aparecer como um facho de 
luz, uma estrela cadente, um pássaro dourado, um lagarto dourado ou, ainda, uma 
linda mulher. 
Dizem que a Mãe-do-Ouro possui 3 casas aqui em Paraty, nas quais guarda um 
imenso tesouro! Uma das casas fica no Pico do Frade, aquela pedra grande que 
tem próximo a Tarituba e pode ser vista de muitas praias do município. Outra casa 
fica no Pico do Cairuçu, um morro bem alto que fica perto da Ponta da Juatinga, lá 
na região da costeira, local de difícil acesso, onde até hoje só se chega de barco. 
Já a terceira casa da Mãe-do-Ouro fica na Toca do Ouro, na Serra do Mar, já a 
caminho de Cunha. Dizem que esta é a casa mais difícil de se encontrar, pois pode 
estar em qualquer ponto próximo da Trilha do Ouro!
A lenda conta que, a cada sete anos, a Mãe-do-Ouro muda de casa e carrega seu 
tesouro consigo. Quem estiver no local quando a Mãe-do-Ouro chegar e conseguir 
ver onde ela guarda esse tesouro, passará a ser dono daquela imensa fortuna!
Só que esses 3 lugares são difíceis de chegar. Nem o mais experiente mateiro 
consegue achar, porque acaba encontrando abelhas, cobras, penhascos, todo 
tipo de perigo! Porém, há quem diga que, na verdade, a Mãe-do-Ouro mostra um 
tesouro falso, para que homens ambiciosos se percam na mata.

Roteiro e Arte

Jefferson
Jefferson Daniel da Silva Siqueira tem 13 anos e é aluno do sétimo ano 

da E.M. Parque da Mangueira.
Essa história combina 3 lendas contadas em sala de aula. Nosso 
herói é o Mc Corrente, um rapper e capoeirista muito querido na 

cidade, que tem orgulho de suas origens, é agregador e incentiva a 
amizade. Ele é confrontado pelo Corpo Seco, um poderoso zumbi que 
controla um exército de zumbis. Corpo Seco se apresenta como um 

Mc egoísta que só pensa em ostentação. Para enfrentar o perigo que o 
Corpo-Seco representa pra cidade, Mc Corrente vai contar com a ajuda 
do Mestre Vovô, ancião capoeirista, e fazer uma viagem a procura das 
moradas da Mãe do Ouro.



57

Mc Corrente capitulo l
a batalha de rima

*“nego drama, 
entre o sucesso e a lama 

dinheiro, problemas, 
invejas, luxo, fama”

“nego drama 
tenta ver e não vê nada 
a não ser uma estrela 
longe, meio ofuscada”

“nego drama, 
cabelo crespo e a pele 

escura a ferida, a chaga,  
à procura da cura”

nossa, que 
cara legal!

que show 
dahora! sonzão!o mc corrente 

não é demais?

*“nego drama”, racionais mcs
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parem o 
show!

parar por quê? 
quem é tu, mano?

eu sou o corpo-seco! 
o cara que vai te derrotar 

na batalha de rima!

ih, mano! e como é que tu 
vai impedir nossa festa? 

tu tá sozinho, cara!

e quem disse que 
eu tô sozinho?

eu acordei todos os mortos do 
cemitério do morro do forte!
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há, há! bobagem! 
agora são só um 
bando de ossos! 

que absurdo, 
cara! deixa nossos 
mortos em paz!

vamos fazer uma aposta! 
se eu ganhar, todos vocês 
vão virar meus seguidores! 
mas, se você ganhar, eu 

deixo os seguidores 
pra você!

ih, vai arregar? 
tá de papinho por que 

tá com medo?!
nunca! bora 

nessa!

não tem essa 
de seguidor aqui 

não, cara! 

meus amigos 
estão aqui por 
que querem!
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mc corrente tá na área, 
mostrando meu valor.
minha galera me inspira 
a honrar a minha cor 

corpo Seco, eu sinto muito, 
mas te falta energia, 

aqui sou a voz de muitos, 
já tu, só vejo poeira vazia.

    tá achando que é rei, 
   mas não passa de ilusão, 
   corpo-seco é meu nome, 
   meu rap é ostentação. 
   você quer se destacar, 

   mas é só mais um tropeço, 
eu sou firme como pedra, 
já você é só um excesso.

fica frio, corpo-seco, 
o que diz não é verdade, 
ser oco não rende palco, 

eu sou corrente na intensidade. 
cada rima que eu mando, 

é como um rio que não pára, 
enquanto você se arrasta, 
eu tô sempre na batalha.

sabe o que é a verdade? 
você nunca vai entender, 

corpo-seco no mic, 
o verdadeiro poder. 

nesse papo de amizade, 
vejo você se perdendo, 

enquanto eu sou história, 
você tá só se escondendo.

eu sou corrente, sempre 
fluido, sem freio, 

seu estilo é seco, sem vida, 
eu sou o meio. 

com as palavras, teço rimas 
que iluminam o cenário, 
enquanto teu flow é um 

deserto, o meu é o oceano 
vasto e diário.

você é corrente, 
mas eu sou rico e poderoso, 

teus versos são fracos, 
já meu ritmo é orgulhoso. 
meu nome é corpo-seco, 

e no palco eu me dou bem, 
enquanto você se afunda, 

eu brilho, meu bem.



61

desculpe, corpo seco, 
sua rima não me afeta, 
no jogo das palavras, 
minha arte é a reta. 
você pode ser firme, 

mas eu sou a correnteza, 
que arrasta, avança, 
enquanto você é só 

certeza.

no jogo de palavras... 
eh... não...

minha rima... ah...
eeeh... aaah... droga!

vamos embora, 
galera! tô achando que 

esse cara ainda vai 
me dar trabalho...



62

Mc Corrente
corpo-seco

x

ainda não acabou! 
eu voltarei!

acho melhor voltar 
a treinar capoeira 

com meu avô!

quem vai vencer esse embate?

continua...
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Sobre esta publicação
Esta revista independente é um dos produtos 
resultantes do LENDAS DE PARATY, um dos 40 projetos 
aprovados no edital de arte-educação realizado 

pela Secec-RJ com recursos 
da Lei Paulo Gustavo em 2024 
e executado entre março e 
agosto do mesmo ano.
Paraty é Patrimônio Mundial 
de cultura e biodiversidade e é 
essencial que a sociedade atue 
para a salvaguarda da cultura 
e das tradições. As Lendas de 
Paraty são parte da história 
e do imaginário coletivo e 
foram escolhidas como tema 
do projeto de aulas de artes 
visuais adaptadas a cada faixa 
etária atendida. Foram 3 perfis 
de aulas diferentes: 

Desenho de observação de cenários 
com o pessoal do Urban Scketch Paraty.

Aula de Circulo Cromático 
com guache.
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• Turmas do 4o ano ou 
multisseriadas com o 4o ano 
do Fundamental 1 das escolas 
municipais da Zona Costeira 
(Ponta Grossa, Calhaus, Pouso 
da Cajaíba, Ponta da Juatinga, 
Mamanguá e Ilha do Araújo), e 
Zona Rural (Tarituba, São Roque, 
Barra Grande, Praia Grande, 
Graúna, Corisco Turmas 1 e 2, 
Cabral, Campinho, Paraty-Mirim);
• Lar dos Idosos (Centro Histórico);
• Turma fixa multisseriada do 
Fundamental 2 (E.M. Parque da 
Mangueira), a turma que gerou 
esta publicação.
Este Fanzine de Quadrinhos é o 
resultado do trabalho realizado 
especificamente com a turma 
de Desenho e Histórias em 
Quadrinhos, com alunos do 
6º a 8º ano da E.M. Parque da 
Mangueira, no bairro Mangueira, 
também em Paraty. Todos os 
adolescentes participantes tanto 
do curso curso quanto desta 
publicação tinham entre 12 e 14 
anos à época da realização deste 
projeto.

Aula de Modelo Vivo.

Aula de estudo para a capa da 
história em quadrinho



65

Para essa turma multisseriada 
foi elaborado dois currículos em 
paralelo, um de Desenho e outro 
de Histórias em Quadrinhos, 
com o objetivo de mostrar 
exercícios fundamentais para o 
desenvolvimento da técnicas de 
ambas as disciplinas.
No curso de desenho, abordamos 
brevemente temas como linhas, 
texturas, volumes, estrutura 
com formas, estrutura com 
eixos, modelo vivo, desenho 
de observação, urban scketch, 
desenho gestual, desenho de 
perspectiva, entre muitos outros.
Já no curso de Histórias em 
Quadrinhos, abordamos conceitos 
básicos de roteiro e de técnicas 
de quadrinhização, especialmente 

Aula prática de Histórias em Quadrinhos

Aula de estudo para a capa 
da história em quadrinho

construção de argumento, uso de figuras de linguagem e construção de 
personagem, além de incentivar a desconstrução e recriação das lendas 
apresentadas combinando com o próprio repertório do aluno. Havia o objetivo de 
criar o fanzine, mas não havia garantias de que seria um fanzine tão rico e com 
resultados tão interessantes. 
O objetivo desta antologia de 
adaptações em quadrinhos das 
Lendas de Paraty é registrar a 
interação dos alunos com o 
patrimônio imaterial da cidade, 
registrar as lendas coletadas 
e, ainda, aproveitar as histórias 
criadas e reiventadas pelos alunos 
e mostrar como as lendas do 
territorio onde vivem podem ser 
apropriadas e trasnformadas 
pelos alunos com parte deles 
mesmos.
Neste projeto, trabalhamos numa 
corrida contra o tempo, contra 
o apagamento das histórias, 
contra as inúmeras dificuldades 
no campo da educação e contra 
a carência de arte e cultura longe 
das áreas turísticas do município. 



Equipe

ROTEIRO E ARTE
Angélica da Ressurreição Silva, 13 anos 
Danilo Conceição Araújo dos Santos, 14 anos 
Henzo da Silva Moura, 12 anos 
Jefferson Daniel da Silva Siqueira, 13 anos 
Noan Aguiar Braz, 12 anos

ORIENTAÇÃO, EDIÇÃO E DIAGRAMAÇÃO
ELZA KEIKO
Todas as histórias desta publicação independente foram criadas e 
realizadas durante as aulas de Desenho e Histórias em Quadrinhos 
do Projeto LENDAS DE PARATY entre abril e agosto de 2024, projeto 
realizado com verba da Lei Paulo Gustavo 2024, via Secec-RJ.
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A Cultura Popular viva, feita para o povo, pelo povo e onde o povo está.
E nessa luta contra gigantes, LENDAS DE PARATY reconhece e valoriza a diversidade 
cultural, étnica e regional brasileira, oportunizando a promoção do patrimônio 
histórico e artístico, material e imaterial de Paraty, incentivando o interesse das 
novas gerações nas histórias da cidade e promovendo o olhar respeitoso ao 
conjunto tombado pelo patrimônio histórico composto pelo Centro Histórico da 
cidade, cenário de boa parte das histórias abordadas.
A redação, a edição e a diagramação desta revista independente são de Elza 
Keiko, responsável pelo projeto.
Para ver o trabalho desenvolvido pelos idosos e pelas crianças do Fundamental 1, 
convido-os a visitar o site do projeto.

www.lendasdeparaty.com

Aula prática de Aquarela.



Orientação,  Retículas e Edição  
Elza Keiko
Formada em Comunicação Social, foi pioneira na redação 
especializada em mangás, pela Panini por 11 anos, quando 
coordenou uma equipe de 20 colaboradores, trabalhando com 
o total de 108 títulos diferentes, somando mais de 70 mil páginas 
editadas. Mudou-se para Paraty em 2021. Trabalhou como arte-
educadora para a Secretaria de Cultura de Paraty de 2022 a 2023, 
realizando oficinas com crianças, adolescentes e idosos por todo 
o município. Também como arte-educadora, atuou em projetos 
culturais do terceiro setor, tais como Aves da Minha Escola, da 
Associação Laranjeiras, e Educativo Flip, da Casa Azul. Em 2024 
dedicou-se exclusivamente ao LENDAS DE PARATY, projeto do 
edital da SececRJ Lei Paulo Gustavo 2024 Arte-Educação, no qual 
produziu, fez todos os trabalhos de comunicação visual e edição do 
projeto, percorrendo a zona Rural, costeira e periferia do município 
de Paraty, trabalhando o tema de cultura imaterial LENDAS DE 
PARATY. Expôs os trabalhos referentes a este mesmo projeto como 
contrapartida cultural na Biblioteca Parque, no Rio de Janeiro, e na 
Casa da Leitura e do Conhecimento na Flip de 2024.
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Talvez você conheça 
Paraty, cidade ao sul do 
Estado do Rio de Janeiro, 
de natureza exuberante 
e incrível pontencial 
turístico, mas conhece 
suas Lendas?
LENDAS DE PARATY são 
histórias fantásticas, 
contadas desde há 
muito tempo, e que 
aparentemente trazem 
personagens conhecidos 
da cultura popular 
brasileira. Porém quando 
observados com atenção, 
revelam sutilezas da 
cultura local.
Estas lendas são a fonte 
de inspiração para as 
obras encontradas nesta 
antologia de Histórias 
em Quadrinhos, todas 
escritas e desenhadas 
por adolescentes da rede 
pública municipal de 
ensino de Paraty e são o 
resultado da oficina de 
Desenho e Histórias em 
Quadrinhos do Projeto 
LENDAS DE PARATY, uma 
realização da Lei Paulo 
Gustavo-RJ.

Apoio:

Realização:


